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Introdução 

Materiais lignocelulósicos derivados de biomassas residuais são atraentes devido à sua 

abundância em diversas comunidades de produtores locais. Indíviduos localizados na 

Amazônia Legal podem lucrar com a excesso de resíduos para melhorar seu padrão de vida e 

contribuir para a sustentabilidade ambiental, promovendo a bioeconomia para a região 

amazônica, fundamental para manter a floresta em pé [1]. 

O processo de bioconversão da biomassa lignocelulósica em produtos de alto valor 

agregado ocorre através da degradação de açúcares obtidos através do tratamento da 

biomassa. A desidratação dos monossacarídeos presentes na biomassa tem sido amplamente 

estudado na produção de 5-hidroximetilfurfural (HMF) e furfural (FF), compostos furânicos 

promissores devido a sua conversão eficiente em vários produtos químicos e bioprodutos [2].  

Nesse contexto, estudos referentes a utilização de biomassas residuais para produção 

de subprodutos tem aumentado devido a possibilidade de agregar valor a esses materiais. 

Algumas matérias-primas da Amazônia Legal, como o cupuaçu, tem apresentado grande 

comercialização no mercado e seus resíduos, sem utilidades, podem ser utilizados nas 

biorrefinarias. 

O cupuaçu (Theobroma grandiflorum), de origem Amazônica, gera em média 172 mil 

ton. de casca a partir de uma produção anual de cerca de 200 milhões de frutos [3]. A 

produção brasileira atingiu pouco mais de 18,20 milhões de toneladas em 2020, gerando 

aproximadamente 9 milhões de toneladas de resíduo [4,5]. O Brasil se destaca ainda por ser o 

maior produtor mundial de maracujá (Passiflora edulis f. flavicarpa), gerando 

aproximadamente 240 mil ton. de cascas e sementes [6]. 

Para otimizar o uso da biomassa bruta nos processos de biorrefinarias é necessário 

conhecer e compreender os aspectos físicos, bem como as propriedades químicas da biomassa 

e suas características. Sendo assim, o presente estudo busca avaliar os resíduos 
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lignocelulósicos das cascas de cupuaçu, casca de mandioca e casca de maracujá, afim de 

incentivar seu uso em biorrefinarias para obtenção de compostos furânicos. 

 

Material e Métodos 

As cascas de cupuaçu (CC) foram doadas por uma fazenda situada próxima ao 

município de Miranorte-TO, as cascas de maracujá (CM) foram adquiridas em comércios 

regionais de Palmas-TO e as cascas de mandioca foram obtidas em feira livre de pequenos 

produtores da região de Palmas-TO. As matérias-primas foram secas em estufa a 60 °C por 

24h, moídas em moinho de facas e armazenadas.  

As análises químicas imediatas seguiram os métodos da Sociedade Americana de 

Testes e Materiais (ASTM) para teor de umidade, matéria volátil e cinzas [7]. O teor de 

carbono fixo foi determinado por medida indireta. A análise de extrativos foi realizada 

utilizando 3g das amostras e 190 mL de etanol (95%) em Soxhlet durante 16 horas [8]. O 

componente fibroso da biomassa (hemicelulose e celulose) foi obtido através da diferença 

entre fibra de detergente neutra (FDN) e fibra de detergente ácida (FDA) das amostras [9]. 

 A hidrólise ácida das biomassas foi realizada segundo adaptações da metodologia do 

Laboratório Nacional de Energias Renováveis [10]. Foi realizada análise por Cromatografia 

Líquida de Alta Eficiência (CLAE) para quantificação dos carboidratos presentes nos 

hidrolisados. As concentrações foram determinadas através de curvas de calibração. 

 

Resultados e discussão 

Todas as análises foram realizadas em triplicata. Sendo assim, a Tabela 1 apresenta a 

análise química imediata das cascas de cupuaçu, maracujá e mandioca, respectivamente.  

 

Tabela 1: Análise química imediata das biomassas 

Componentes 
 Concentração(%)  

CC [11] CM CMD 

Umidade 3,22±0,01 8,46±0,21 5,90±0,21 

Matéria Volátil 93,35±0,60 87,94±0,13 91,02±0,63 

Cinzas 2,36±0,37 7,14±0,46 2,13±0,04 

Carbono Fixo 4,26±0,47 4,08±0,49 4,58±0,06 

Extrativos 5,89±0,26 27,16±0,65 5,60±0,27 

Celulose 49,4±2,05 41,5±0,28 54,5±012 

Hemicelulose 10,2±0,85 30,16±0,28 38,45±0,18 

Legenda: Casca de Cupuaçu (CC), Casca de Maracujá (CM), Casca de Mandioca (CMD). 

 

Esta composição pode variar conforme o processamento e condições de plantio, 

maturação ou clima da região. Todas as biomassas apresentaram baixos teores de umidade e 
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cinzas (<10%), favorecendo sua estocagem e transporte, enquanto que para as cinzas, os 

baixos teores, indicam um menor consumo de ácido na hidrólise, diminuindo o consumo de 

reagentes. 

Os baixos níveis de extrativos das biomassas (<30%) indicam que não há necessidade 

de remoção, pois não afeta a eficiência das hidrólises ao mesmo tempo que reduz os custos de 

produção [11]. Altos teores de matéria volátil em biomassas, são preferíveis pois indicam 

potenciais usos em processos de combustão, em contrapartida altos teores de carbono fixo 

indicam que a biomassa tende a queimar lentamente, o que não foi observado nas biomassas 

estudadas. Para as frações de celulose e hemicelulose das biomassas, observa-se que os altos 

valores sugerem um potencial uso para processos de biorrefinarias.  

O Gráfico 1 mostra o percentual de carboidratos e lignina presentes nos hidrolisados. 

 

Gráfico 1: Teores de lignina, xilose e glicose das biomassas 

 
 

Os baixos teores de lignina (<30%) indicam uma facilidade nos processos de 

bioconversão, pois melhora a digestibilidade da biomassa e reduz a recalcitrância. Os teores 

de açúcares encontrados nas hidrólises das biomassas demonstram valores de carboidratos 

satisfatórios para a síntese de bioprodutos de alto valor agregado. Com exceção da biomassa 

da casca de cupuaçu, que segundo estudos, necessita de um pré-tratamento combinado para 

melhorar os níveis de carboidratos [12]. 

 

Conclusões 

Os estudos de caracterização das biomassas residuais são necessários para determinar 

sua adequação aos processos de biorrefinarias. Os resultados sugerem que as biomassas das 

cascas de cupuaçu, casca de maracujá e casca de mandioca são uma fonte promissora de 

biomassa lignocelulósica para biorrefinarias. Sendo assim, as mesmas surgem como 

alternativa ambiental e socialmente sustentável ao aproveitamento de agroresíduos brasileiros. 
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